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10 tendências que irão mudar sua vida

Pistas não faltam: seja pelo jeito peculiar com que as
famílias vão se transformando, seja pela rotina das
cidades, a evolução dos gostos e preferências das
sociedades

Pistas não faltam: seja pelo jeito peculiar com que as famílias vão se transformando, seja pela rotina das
cidades, a evolução dos gostos e preferências das sociedades, as apostas da ciência ou os caminhos
abertos pela tecnologia, já é possível vislumbrar como será a vida de um cidadão daqui para a frente.
Os sinais estão por aí, como mostram os especialistas em tendências. E é bom ir se acostumando com
as novidades. Grande parcela da população mundial vai preferir morar sozinha, sem o apoio de
empregados domésticos e sem sofrer com a solidão. A vida social online será intensa e a vida real,
adequada a um mundo de diversidades. O novo cidadão nem saberá o que é dinheiro de papel e estará
livre das preocupações de armazenar coisas – sejam livros, sejam discos, documentos pessoais ou até
mesmo comida. Ele só tomará remédios personalizados, mudará costumes e hábitos financeiros para
cuidar da velhice – sua e de seus familiares. Nas páginas seguintes, ISTOÉ detalha dez das principais
tendências que definirão seu novo cotidiano.
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Agências que oferecem serviço eventual de faxineiras. Eletrodomésticos mais práticos e compactos.
Comida congelada e produtos de higiene mais eficientes e concentrados. Alta expressiva no número de
famílias que optam por diaristas. Vale-tudo para compensar a escassez de empregadas domésticas
mensalistas no Brasil. Cerca de 500 mil mulheres, 10% do total, largaram a profissão entre 2009 e
2011, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). As profissionais que se
ocupavam dos afazeres domésticos tiveram acesso à educação e optaram por se recolocar em postos de
trabalho no setor de comércio e serviços. E o mercado tem respondido com novos serviços e produtos
para suprir os hábitos das famílias.

De 2000 a 2012, cresceu três vezes e meia o custo de manter uma funcionária na residência, informa a
consultoria econômica LCA, com base na inflação oficial. Em 2012, o custo do serviço aumentou
12,8%, quase o dobro da inflação. Para a economista Hildete Pereira de Melo, especializada no estudo
do trabalho doméstico, sem a figura da mulher contratada para cuidar da casa, as relações familiares
tendem a ser mais igualitárias. As estatísticas, porém, mostram que essa mudança caminha em ritmo
lento. “Em alguns lares, filhos e homens ganham mais responsabilidades. Mas, na maioria, é a mulher
que fica sobrecarregada”, afirma Alexandre Fraga, sociólogo do trabalho na Universidade Federal do
Rio de Janeiro.
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Um dos métodos que mais têm atraído os cientistas é denominado HPP (sigla em inglês para
Processamento por Alta Pressão), que usa pressões elevadíssimas para matar micro-organismos.
“Bombeamos líquido a níveis muito altos de pressão para o interior de um cilindro especialmente
projetado, no qual está o alimento. A pressão chega ao peso equivalente exercido por dois elefantes em
cima da área de uma moedinha”, exemplifica Amauri Rosenthal, pesquisador da Embrapa
Agroindústria de Alimentos. Além de exterminar doenças, a técnica preserva os compostos e as
vitaminas.

O Exército americano já usa a tecnologia de alta pressão para desenvolver o que tem sido chamado de
“sanduíche indestrutível”. Com a meta de produzir alimentos que possam ser carregados pelos
soldados em longas expedições, a principal função do HPP nesse caso é criar uma barreira contra a
umidade e o oxigênio, elementos que tornam o ambiente propício e agradável para as bactérias. Até o
momento, já conseguiram manter fresco um sanduíche de pepperoni por três anos.

Antes de um produto do tipo ir para as prateleiras, é preciso saber o que o consumidor pensa. “Um
exemplo é o tratamento dos alimentos por irradiação (processo no qual a comida é tratada com raios
gama, raios X ou feixe de elétrons). Quem vai comprar pode associar esse termo com a radioatividade
e rejeitar o produto, apesar de o procedimento ter sido considerado seguro por um comitê de
especialistas internacionais, não causando dano à saúde, desde que limitado a certos níveis de
irradiação”, explica Rosenthal. 
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Uma alteração, mais química, no cérebro foi diagnosticada por cientistas da Universidade da Califórnia
(EUA). Eles compararam usuários frequentes de internet com aqueles que não têm familiaridade com a
rede. A pesquisa mostrou que os cérebros dos voluntários do primeiro grupo foram ativados mais
intensamente. “Pesquisar na internet exercita a mente, e eu especulo que isso seja positivo”, diz o
neurocientista Gary Small, autor principal do estudo.
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A ideia começa a ganhar a prática médica graças aos avanços da genética, que possibilitam a
realização de testes a preços mais acessíveis. O tratamento do câncer é a área na qual a aplicação do
conceito está mais adiantada. Foi usado pela primeira vez no tratamento de câncer de mama.
Descobriu-se que a droga Herceptin só funcionava nas mulheres que apresentavam atividade no gene
responsável por determinar a produção da proteína HER-2. Foi criado um teste para selecionar essas
pacientes e usar a medicação somente nos casos em que ela tem efeito. “Depois, verificou-se que 5% a
10% dos pacientes com tumor de estômago também manifestam amplificação desse gene”, explicou a
médica Isabela Werneck, do Hospital A. C. Camargo, em São Paulo. E eles passaram a se beneficiar
do Herceptin. Hoje, há outros exemplos: há exames para saber em que pacientes serão eficazes drogas
como o cetuximabe, contra o câncer colorretal, o bevacizumabe, indicado para combater o tumor de
pulmão, o vemurafenibe, que combate o melanoma, e o crizotinibe, recomendado contra o câncer de
pulmão.

A adoção da medicina personalizada também se intensifica na cardiologia. Existem testes para saber a
resposta individual ao clopidrogel e a varfarina, usados por doentes cardíacos. E outras possibilidades
estão em estudo. Um artigo publicado por Stephen Liggett, da Universidade do Sul da Flórida,
descreveu como o perfil genético poderá predizer quem se beneficiará de uma droga para tratar
insuficiência cardíaca, o bucindolol. “O teste nos diz quem irá responder à droga de uma forma muito
favorável e quem não terá reação”, disse Liggett.
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executar as atividades mais básicas da vida diária, como tomar banho, comer e ir ao banheiro sozinhos.
Os impactos financeiros e emocionais para cuidar deles são grandes e desgastantes para toda a
família.“Um familiar em geral abre mão da sua vida para assumir o gerenciamento da vida do idoso.
As contas, a compra e a administração dos remédios, as consultas, tudo vira tarefa dessa pessoa”,
afirma o geriatra Saulo Buksman, diretor da Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia. O peso é
tamanho que existe até uma doença já descrita com o nome de “estresse do cuidador”. “Mistura
depressão, culpa e raiva. A pessoa tem um estresse muito forte, que pode induzir a doenças”, diz o
médico.

Uma das soluções que vêm ganhando força são as instituições de longa permanência para idosos. São
casas nas quais os mais velhos são acompanhados por equipes de saúde multidisciplinares, participam
de atividades terapêuticas e desfrutam de acomodações confortáveis. Na grande maioria delas, o idoso
também pode ser deixado durante um período do dia, como numa creche. Mas o preço é mais alto do
que o pedido para cuidar de crianças: gira em torno dos R$ 4 mil mensais.

Um dos problemas é que as políticas de hoje são voltadas apenas para o envelhecimento ativo. “Temos
academia da terceira idade em cada esquina, centros de convivência, universidades para idosos, mas
estamos deixando de lado o velho frágil e pobre”, diz a pesquisadora Ana Alice. “E não temos mais
tantos cuidadores familiares. As famílias estão diminuindo e as mulheres hoje participam ativamente do
mercado de trabalho. Elas não podem mais ficar em casa”, afirma. A especialista defende que seja
dada uma compensação financeira ao parente que se dedique ao cuidado do idoso, já que muitos saem
do mercado de trabalho para isso.

Foi o caso da empresária Mariana Lima, 32 anos, que teve de fechar a empresa de marketing para
cuidar de uma tia de 80 anos, que sofre de Alzheimer. “Ela ficava agitada em casa. Dizia que não era a
casa dela e queria fugir”, conta a empresária. Mariana banca parte das despesas da tia, já que a pensão
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Tentativas de “ressurreição” de astros pop já vinham acontecendo há mais de uma década, mas só
mostrou seu incrível resultado no início do ano passado, com a apresentação do rapper Tupac Shakur
no festival Coachella, nos EUA. Seu “ersatz” foi desenvolvido por meio de um método revolucionário:
uma pessoa com físico semelhante ao do cantor repete seus gestos e é gravada segundo a técnica de
animação “motion capture”; na sequência, um rosto idêntico ao dele é criado digitalmente a partir de
fotos e imagens de arquivo. Isso havia sido feito no cinema em filmes como “O Senhor dos Anéis” e
“O Curioso Caso de Benjamin Button”. Agora chega aos shows. Para se reproduzir ao vivo, a
apresentação pré-gravada do cantor é projetada em um espelho no piso do palco e refletida numa tela
especial de poliéster Mylar.

A próxima etapa é fazer a projeção em formato 3D, dispensando a tela e permitindo que o astro se
movimente em todas as direções. “Esse é só o primeiro passo. Eles vão chegar lá”, diz o empresário
Rafael Reisman, que trouxe ao Brasil as apresentações virtuais (só que ainda em telão) de Elvis
Presley, todas com lotação esgotada. Outro fator que vai revolucionar o mercado de shows no futuro é
que a cópia virtual custa menos que um popstar real: a criação do Tupac Shakur holográfico ficou
entre US$ 100 mil e US$ 400 mil e pode fazer infinitos shows. Já o cachê cobrado por um popstar do
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